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Resumo 
A gargalhada é uma expressão emocional essencial nas interações sociais do ser humano. A 
eficácia e bem-estar decorrentes destas interações dependem da capacidade de reconhecer 
as emoções expressas, e das avaliações emocionais que se fazem dessas expressões. Assim, 
é pertinente investigar como o indivíduo reconhece emoções em gargalhadas, e se esse 
reconhecimento é afetado pelo envelhecimento. É também essencial perceber se o indivíduo 
é capaz de diferenciar entre gargalhadas espontâneas e deliberadas, e se o envelhecimento 
afeta essa discriminação. Embora a investigação nestes domínios seja escassa, existe alguma 
evidência, recolhida em investigações sobre música e vocalizações emocionais, que importa 
realçar: relativamente à alegria, os adultos mais velhos parecem ter mais dificuldade do que 
os mais jovens no seu reconhecimento, quando expressa através da voz; contudo, em trechos 
musicais não se verificam diferenças entre indivíduos mais velhos e mais jovens no seu 
reconhecimento. Relativamente à avaliação da autenticidade emocional, investigações 
utilizando expressões faciais mostram que o envelhecimento não influencia o desempenho 
nesta tarefa. Com o presente trabalho pretende-se contribuir para a expansão do 
conhecimento nestes domínios. Esta investigação centra-se no estudo das diferenças de idade 
no reconhecimento de alegria em gargalhadas, e na avaliação da autenticidade emocional 
das mesmas. Estudaram-se dois grupos etários distintos: 51 jovens adultos (M = 21.29 anos 
de idade) e 50 adultos mais velhos (M = 64.70 anos de idade). Comparou-se o desempenho 
dos dois grupos na perceção da categoria emocional e de autenticidade em gargalhadas 
espontâneas e voluntárias, previamente validadas. Recolheram-se também dados sobre o 
estado cognitivo global dos participantes, o controlo inibitório, a inteligência verbal e sobre 
a possível existência de perda auditiva associada ao envelhecimento. Os resultados indicam 
que os participantes mais velhos reconhecem alegria em menor magnitude nas gargalhadas 
do que os mais jovens, independentemente do tipo de gargalhada. Além disso, não se 
verificou a existência de correlações significativas entre a perceção da categoria emocional 
e as medidas cognitivas consideradas. Os resultados indicam também que não há diferenças 
etárias na distinção entre os dois tipos de gargalhada, ou seja, os mecanismos de avaliação 
de autenticidade emocional permanecem estáveis com o envelhecimento. Concluindo, a 
idade afeta diferencialmente o reconhecimento emocional e a avaliação da autenticidade em 
vocalizações emocionais não-verbais.  
 
Palavras-chave: envelhecimento, gargalhada, reconhecimento emocional, autenticidade 
emocional 
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Abstract 
Laughter is an emotional expression of high importance in human social interactions. The 
effectiveness and well-being resulting from those interactions depends on individuals’ 
ability to recognize the expressed emotions, as well as on the evaluations of emotional 
authenticity that they make on these expressions. Therefore, it is important to investigate 
how we recognize emotions in laughter, and whether or not that recognition is affect by 
advancing age. Likewise, it is important to understand the extent to which we are able to 
differentiate spontaneous laughter from deliberate laughter, and whether or not this 
differentiation is affected by aging. Although research on these topics is scarce, there is some 
evidence on music and emotional vocalizations that needs to be taken into account: older 
adults seem to have more difficulty than younger ones in recognizing amusement when 
expressed through voice; however, in musical excerpts there are no differences between 
older and younger adults. Concerning the evaluation of emotional authenticity, 
investigations using facial expressions show that aging does not influence the performance 
on that task. With the current study our goal is to contribute to expand our knowledge on 
these domains. We focus on the study of age-related differences in the recognition of 
amusement in laughter, as well as in evaluations of emotional authenticity. Two age groups 
were studied: 51 younger adults (M = 21.29 years) and 50 older adults (M = 64.70 years). 
We compared the performance of the two groups in the perception of emotional category 
and authenticity in previously validated spontaneous and voluntary laughs. Additionally, we 
evaluated participants’ global cognitive status, inhibitory control, verbal intelligence and the 
possible existence of age-related hearing loss. The results indicate that older participants 
recognized amusement in laughter to a less extent than younger participants did, similarly 
for spontaneous and for voluntary laughter. In addition, there were no significant correlations 
between the perception of emotional category and the considered cognitive measures. As for 
emotional authenticity, the results indicate that the two age groups do not differ on the 
distinction between the spontaneous laughter and the voluntary laughter, that is, the 
mechanisms of evaluate the emotional authenticity are stable with aging. In conclusion, age 
affects differentially emotional recognition and the evaluation of authenticity in nonverbal 
emotional vocalizations. 
 
Key-words: aging, laughter, emotional recognition, emotional authenticity 
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Résumé 
Le rire est une expression émotionnelle essentiel dans les interactions sociales des êtres 
humains. L'efficacité et le bien-être résultant de ces interactions dépendent de la capacité à 
reconnaître les émotions exprimées et des évaluations émotionnelles qui rend ces 
expressions. Ainsi, il est pertinent d'étudier si l'individu reconnaît les émotions dans le rire, 
et si cette reconnaissance est affectée par le vieillissement. Il est également essentiel de 
comprendre si l'individu est capable de différencier entre le rire délibérée et le rire spontanée 
et si le vieillissement affecte une telle discrimination. Bien que la recherche dans ces 
domaines est rare, il existe des preuves, recueillies dans les enquêtes de la musique et des 
vocalisations émotionnelles à surligné: quand on parle de joie, les adultes plus âgés semblent 
avoir plus de difficulté que les plus jeunes dans sa reconnaissance, lorsqu'elle est exprimée 
par la voix. Cependant, dans les passages musicaux, il n'y a pas de différences entre les 
personnes âgées et les jeunes dans leur reconnaissance. En ce qui concerne l'évaluation de 
l'authenticité émotionnelle, les enquêtes utilisant des expressions faciales montrent que le 
vieillissement ne modifie pas l'exécution de cette tâche. Le présent ouvrage est destiné à 
contribuer pour l'expansion de la connaissance dans ces domaines. Cette recherche porte sur 
l'étude des différences d'âge dans la reconnaissance de la joie de rire, et d'évaluer 
l'authenticité émotionnelle de la même. Donc,  on à étudié deux groupes différents: les 51 
jeunes adultes (M = 21.29 années) et 50 adultes âgés de 50 (M = 64.70 années). On à comparé 
les deux groupes dans la perception de la catégorie affective et émotionnelle de la perception 
d'authenticité dans le rire spontané et volontaire, préalablement validés. Ils ont également 
recueilli des données sur l'état général, cognitive des participants, le contrôle inhibiteur, 
l'intelligence verbale et sur l'existence possible de la perte auditive liée au vieillissement. 
Les résultats indiquent que les participants plus âgés reconnaissent la joie dans le rire de 
moindre ampleur que les plus jeunes, quel que soit le type de rire. En outre, il ne se produit 
pas l'existence de corrélations significatives entre la perception de la catégorie émotionnelle 
et la mesures cognitives considérées. Les résultats indiquent également qui n`existe pas de 
différences dans la distinction d'âge entre les deux types de rire et que les mécanismes 
d'évaluation de l'authenticité émotionnels sont stables avec le vieillissement. En conclusion, 
l'âge affecte différemment la reconnaissance émotionnelle et l` évaluation de l'authenticité 
des vocalisations émotionnelles non verbaux. 
 
Mots-clés: vieillissement, de rire, de reconnaissance émotionnelle, l'authenticité 
émotionnelle 
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1. Introdução 
 
O comportamento social do ser humano depende em parte do modo como ele avalia 
as situações com que se depara. Essa avaliação tem em conta as expressões emocionais que 
surgem no contexto das interações sociais, sendo a gargalhada um exemplo dessas 
expressões. 
A gargalhada pode ser entendida como uma expressão emocional social, que tem 
lugar em grande parte das interações humanas, estando “associada com a vinculação, a 
concordância, a afeição e a regulação emocional” (Scott, Lavan, Chen & McGettigan, 2014, 
p.1). 
Sendo a gargalhada tão importante no contexto da comunicação emocional, é 
essencial investigar de que forma os indivíduos reconhecem as emoções que expressa, e se 
esse reconhecimento é influenciado pela idade dos indivíduos. 
Do mesmo modo, e tendo em atenção as várias funções sociais que a gargalhada pode 
desempenhar, reveste-se de importância o estudo da avaliação da autenticidade emocional 
da mesma, assim como, a existência de efeitos do envelhecimento na discriminação entre 
gargalhadas espontâneas e gargalhadas voluntárias. 
A presente investigação pretende dar resposta a estas questões, bem como perceber 
se o aumento de idade afeta da mesma forma o reconhecimento da categoria emocional e a 
avaliação da autenticidade emocional.  
 
1.1. Importância do reconhecimento emocional 
Não existe uma definição universal de emoção, apesar das emoções serem essenciais 
para o ser humano. Contudo, Izard (2009), num trabalho de revisão sobre a teoria emocional 
e a investigação neste domínio, demonstrou algumas características que reúnem a 
concordância de vários investigadores. A emoção deriva da evolução e do desenvolvimento 
neurobiológico do ser humano, sendo a componente-chave para a existência da consciência, 
influenciando o surgimento de níveis superiores de consciência. Através da interação entre 
emoção e cognição, o indivíduo gera esquemas comportamentais e experiências emocionais, 
que são suportadas por vários níveis de consciência que vão desde o indivíduo ter 
consciência dos fenómenos que o rodeiam até à capacidade de refletir e reportar essa 
consciência. Desta forma, as emoções ajudam o indivíduo a dar respostas adaptativas face a 
eventos que são relevantes para a sua sobrevivência e/ou bem-estar, sendo também o 
principal agente motivador para que o indivíduo se envolva em operações mentais e 
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comportamentos. Além disso, a presença de um determinado estado emocional, ou emoção, 
irá afetar a atenção seletiva do indivíduo, o que terá também efeitos nos restantes processos 
mentais. A ação ou pensamento adaptativos estão dependentes de interações emoção-
cognição eficazes, estabelecidas através da acumulação de experiência e das aprendizagens 
de competências cognitivas, sociais e comportamentais. Na sua globalidade, as emoções são 
vistas como tendo uma função adaptativa para o sujeito, contudo elas podem ser 
desadaptativas quando as aprendizagens e a experiência resultam no desenvolvimento de 
interações entre emoções, cognições e ações desajustadas. 
De um modo geral, um ponto de concordância entre investigadores é do que uma 
emoção pode ser entendida como uma reação intensa, relativamente breve, em resposta a 
determinados eventos internos ou externos aos indivíduos. Estes eventos que desencadeiam 
as emoções poderão ser, por exemplo, ameaças à sobrevivência do indivíduo. A emoção 
surge quando o indivíduo avalia um evento como significativo para as suas intenções, 
objetivos, motivos e intenções (e.g., Elfenbein, 2006; de Gelder, 2010).  
As expressões emocionais podem ser entendidas como a componente expressiva de 
uma emoção, e são um conjunto de reações psicofisiológicas que incluem alterações na 
postura corporal do indivíduo, no seu aparelho fonador (e.g., prosódia da fala e vocalizações) 
ou nas suas expressões faciais (Carton, Kessler & Pape, 1999; Sauter & Eimer, 2009). Estas 
reações permitem que, no contexto das interações sociais, o indivíduo consiga transmitir ao 
seu interlocutor os seus estados emocionais, as suas intenções, desejos e motivos, mas 
também que o indivíduo provoque respostas emocionais no interlocutor (Lambrecht, 
Kreifelts & Wildgruber, 2012). 
Para que as relações entre os seres humanos sejam bem-sucedidas não chega que o 
indivíduo seja capaz de expressar as suas emoções, ele também tem que ter a capacidade de 
reconhecer as emoções que o outro com quem interage exprime (e.g., Carton, Kessler & 
Pape, 1999; Mitchell, Kingston & Bouças, 2011). 
“O reconhecimento emocional é uma componente central da comunicação não-
verbal, com as emoções muitas vezes expressas através de mudanças na expressão facial, no 
contacto visual, na postura corporal e no movimento” (Ruffman, Henry, Livingstone & 
Phillips, 2008, p. 864). Um melhor reconhecimento emocional está associado a um melhor 
ajustamento social, melhor saúde mental e melhor desempenho laboral (Elfenbein, 2006; 
Ethofer, Van De Ville, Scherer & Vuilleumier, 2009). Existem dois processos da cognição 
social, a perceção emocional e a teoria da mente, que são essenciais para o reconhecimento 
emocional e, consequentemente, para que as relações interpessoais sejam bem-sucedidas. 
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Por cognição social entendem-se as operações mentais, como por exemplo, a capacidade 
para perceber, interpretar e gerar respostas de acordo com as intenções, disposições e 
comportamentos do outro com que se interage.  
Para que o indivíduo seja capaz de reconhecer as emoções expressas pelos seus pares, 
em primeiro lugar, é necessário identificar a informação emocional presente no seu contexto 
e, posteriormente, fazer inferências sobre os estados emocionais e os pensamentos do outro. 
O processo de identificação da informação emocionalmente saliente, quer seja através de 
pistas emocionais verbais ou através de pistas não-verbais, é designado de perceção 
emocional (e.g., Mitchell & Phillips, 2015). A perceção emocional é um processo 
sociocognitivo, muitas vezes caracterizado como “um processo percetual de baixo nível 
necessário para descodificar pistas afetivas” (Mitchell & Phillips, 2015, p.1). O processo de 
perceção emocional tende a preceder o processo da teoria da mente. Por teoria da mente 
entende-se a capacidade que o indivíduo tem para inferir e predizer as intenções, os 
pensamentos, os desejos, as reações comportamentais, os planos e as crenças do outro com 
quem interage, através da consciência que esse outro possui estados mentais e motivações 
que poderão ser diferentes das do próprio indivíduo. A teoria da mente é demonstrada 
quando o indivíduo é capaz de representar os estados mentais cognitivos e afetivos do outro, 
atribui esses estados mentais a si ou ao outro de modo a permitir a sua correta compreensão 
e a previsão do comportamento. 
A voz humana, à semelhança das expressões faciais e corporais, é um importante 
veículo da expressão emocional, sobretudo através de pistas não-verbais (de Gelder & 
Vroomen, 2000; Lima, Alves, Scott & Castro, 2014). A voz é mais do que ‘portadora’ da 
fala. A voz permite que os indivíduos reconheçam com precisão diferentes emoções, sem a 
presença de outras pistas emocionais, como por exemplo, as que são transmitidas pelas 
expressões faciais (Banse & Scherer, 1996). Para que este reconhecimento seja possível, é 
essencial que aos diferentes estados emocionais e motivacionais estejam associados 
determinadas propriedades acústicas. Assim, os indivíduos focam-se em pistas acústicas 
como as variações de intensidade, de frequência fundamental (f0) e de duração para 
reconhecerem determinada emoção, para além de poderem estar atentos a outras pistas 
percetivas, sensoriais, motoras ou fisiológicas (e.g., Banse & Scherer, 1996; Barrett, 2006). 
As pistas acústicas da voz permitem reconhecer a identidade do locutor, indicam o seu nível 
de ativação, e são capazes de provocar respostas emocionais no ouvinte. 
Assim, é possível afirmar que a voz desempenha uma influência social fundamental 
na expressão emocional, sendo um modo de transmitir sinais afetivos, como por exemplo, o 
4 
estado em que o organismo se encontra, as reações perante outros organismos, além de ajudar 
a guiar as interações sociais (Banse & Scherer, 1996; Barrett, 2006; Belin, Fecteau & 
Bédard, 2004; Sauter & Eimer, 2009; Schirmer et al., 2008). A voz pode ser considerada 
como o “rosto auditivo” (e.g., Belin, Bestelmeyer, Latinus & Watson, 2011), uma vez que 
transmite informações afetivas e de identidade importantes. 
Quando se abordam as expressões vocais, em termos da investigação, é essencial 
fazer a distinção entre discurso emocional, prosódia emocional e interjeições não-verbais, 
ou vocalizações (Belin, Fecteau & Bédard, 2004). O discurso emocional pode ser definido 
como as palavras que o indivíduo utiliza para se referir ao seu estado emocional. Por sua 
vez, no que concerne à prosódia emocional, esta é “um conjunto de parâmetros acústicos da 
fala diretamente influenciados pelo afeto e que permitem que o ouvinte infira muito do 
estado afetivo do locutor” (Belin, Fecteau & Bédard, 2004, p.130). Por fim, as vocalizações 
são uma excelente fonte de informação afetiva, não contêm informação semântica, e podem 
ser vistas como o equivalente auditivo das expressões faciais (Scott, Sauter & McGettigan, 
2010). Exemplos de vocalizações são as gargalhadas, o choro ou gritos de medo. As 
vocalizações são uma excelente fonte de informação emocional para as interações sociais, 
com os indivíduos a demonstrarem um elevado nível de reconhecimento emocional neste 
domínio (Lavan, Lima, Harvey, Scott & McGettigan, 2015; Lima et al., 2014; Lima, Castro 
& Scott, 2013; McGettigan et al., 2015). As vocalizações emocionais tendem a ser melhor 
reconhecidas do que a prosódia emocional (Sauter, Eisner, Calder & Scott, 2010). 
 
1.2. Efeitos de idade no reconhecimento emocional 
Um conjunto crescente de estudos tem demonstrado que a idade é um fator a ter em 
conta quando se aborda a questão do reconhecimento de emoções (e.g., Ruffman et al., 
2008). 
Grande parte das investigações que se dedicam ao estudo do efeito da idade no 
reconhecimento de emoções utilizam expressões faciais como estímulos experimentais. Por 
exemplo, uma investigação levada a acabo por Isaacowitz e colaboradores (2007), 
demonstrou que os participantes mais velhos, em comparação com os participantes mais 
jovens, tiveram pior desempenho no reconhecimento emocional de raiva, tristeza, medo, 
surpresa e alegria. Esta mesma investigação demonstrou que os participantes mais jovens, 
comparativamente com os mais velhos, tinham melhor desempenho no reconhecimento da 
emoção de nojo. Uma outra investigação (Calder et al., 2003), constituída por três estudos, 
demonstra que os indivíduos mais velhos tinham um pior desempenho, em comparação com 
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os indivíduos mais jovens, no reconhecimento das expressões de medo e tristeza. 
Relativamente às expressões de nojo, o desempenho dos participantes mais velhos foi melhor 
que o desempenho dos participantes mais jovens. No reconhecimento das restantes emoções 
investigadas (i.e., alegria, surpresa e raiva) os dois grupos etários não diferiam 
significativamente entre si. 
Apesar de serem poucos as investigações que se focam no reconhecimento emocional 
no domínio auditivo, essas investigações demonstram que os indivíduos mais jovens são 
melhores no reconhecimento de emoções como a raiva, a tristeza e o medo, enquanto os 
indivíduos mais velhos parecem ter um melhor desempenho no reconhecimento de emoções 
como a alegria (e.g., Laukka & Juslin, 2007). Por outro lado, existem estudos que indicam 
que o reconhecimento emocional da alegria também sofre um declínio associado com a idade 
(e.g., Paulmann, Pell & Kotz, 2008; Lambrecht, Kreifelts & Willgruber, 2012) 
As diferenças de idade no desempenho em tarefas de reconhecimento emocional 
podem ser enquadradas pela teoria da seletividade sócio-emocional. Esta teoria propõe que 
“os indivíduos colocam um grande valor nos objetivos emocionalmente significativos à 
medida que envelhecem, e investem mais recursos cognitivos e sociais para os obter” 
(Carstensen & Mikels, 2005, p.118). A priorização dos objetivos é um promotor da regulação 
emocional, pois permite que o indivíduo controle a sua experiência e expressão emocionais, 
privilegiando a manutenção do equilíbrio emocional (Carstensen, Isaacowitz & Charles, 
1999; Carstensen, Pasupathi, Mayr & Nesselroade, 2000; Isaacowitz & Blanchard-Fields, 
2012). Assim, à medida que vai envelhecendo, para alcançar o seu bem-estar emocional, o 
ser humano focar-se-ia principalmente na informação positiva ao invés de se focar na 
informação negativa (Isaacowitz & Riediger, 2011) através da diminuição da sua exposição 
eventos considerados negativos e do aumento da exposição a eventos considerados positivos 
(Charles & Carstensen, 2010). 
Decorrente da teoria da seletividade sócio-emocional, o efeito da idade no 
reconhecimento emocional pode ser compreendido através do efeito da positividade, isto é, 
da diferença no processamento da informação positiva e da informação negativa (Isaacowitz 
& Blanchard-Fields, 2012). De acordo com o efeito da positividade, seria esperado que os 
indivíduos mais velhos seriam melhores, comparativamente com os indivíduos mais jovens, 
no reconhecimento de emoções de valência positiva (e.g., alegria) e teriam mais dificuldades 
no reconhecimento de emoções de valência negativa (e.g., tristeza). No entanto, de acordo 
com uma meta-análise levada a cabo por Ruffman e colaboradores (2008), os indivíduos 
mais velhos tiveram, frequentemente, mais dificuldade, comparativamente aos indivíduos 
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mais jovens, no reconhecimento de expressões de alegria. Um outro resultado apresentado 
pelos autores, e que é inconsistente com o efeito da positividade, foi o facto de os indivíduos 
mais velhos não terem sido sempre piores no reconhecimento das emoções de valência 
negativa.  
Desta forma, os autores desta meta-análise propuseram uma outra hipótese que 
permitiria explicar a existência de diferenças de idade no reconhecimento emocional: a 
hipótese do declínio neuropsicológico. À medida que o ser humano vai envelhecendo o 
cérebro vai perdendo o seu volume, sendo que estas alterações estruturais ocorrem sobretudo 
em regiões frontais e temporais, o que poderá afetar o reconhecimento emocional de 
determinadas emoções em determinados domínios. Por exemplo, a dificuldade dos 
indivíduos mais velhos no reconhecimento de expressões vocais de raiva e de tristeza poderia 
estar relacionada com o declínio no volume do córtex órbito-frontal. De acordo com 
Ruffman e colaboradores (2008), a hipótese de que a redução do volume cerebral esteja 
relacionada com dificuldades no reconhecimento emocional levanta a questão de se estas 
dificuldades são devidas a reduções na matéria cinzenta ou a uma combinação entre a 
redução da matéria branca e da matéria cinzenta. A matéria branca e a matéria cinzenta 
começam a diminuir de volume em etapas distintas da vida do ser humano. A matéria 
cinzenta começa a apresentar um declínio a partir dos vinte anos de idade. Por sua vez, a 
matéria branca mostra sinais de redução do volume a partir dos cinquenta anos, estando o 
seu declínio associado a uma redução da mielinização dos neurónios. Apesar de os dois tipos 
de matéria terem inícios diferentes no declínio, a sua redução é maior nos lobos frontais, 
comparativamente com as restantes áreas cerebrais. Estas alterações do volume cerebral, 
tanto na matéria branca como na matéria cinzenta, conduzem a alterações funcionais nos 
neurotransmissores, o que por sua vez poderá afetar o reconhecimento emocional. A 
alteração do nível ótimo de neurotransmissores nas regiões essenciais para o reconhecimento 
emocional (e.g., córtex órbito-frontal) poderá contribuir para a maior dificuldade dos 
indivíduos mais velhos, em comparação com os indivíduos mais jovens, no desempenho 
desta tarefa. 
Assim, de acordo com a teoria do declínio neuropsicológico, a dificuldade dos 
indivíduos mais velhos no reconhecimento de emoções, dependendo do domínio em que são 
apresentadas, estaria relacionada com alterações estruturais na matéria cinzenta e/ou na 
matéria branca, assim como com alterações nos neurotransmissores (Ruffman et al., 2008). 
Esta meta-análise (Ruffman et al., 2008) incluiu um total de vinte e oito conjuntos de 
dados, sendo que dezassete continham apenas estímulos de expressões faciais, cinco 
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continham apenas estímulos auditivos, três utilizavam apenas como estímulos posturas 
corporais, e os restantes três utilizando como estímulos expressões faciais combinadas com 
estímulos auditivos. A amostra desta meta-análise contava com 705 participantes mais 
velhos (Midade = 70.2) e com 962 participantes mais jovens (Midade = 23.9). A inclusão de um 
maior número de estudos dedicados às expressões faciais demonstra a primazia do interesse 
dos investigadores por este tipo de estímulos, negligenciando assim o estudo das 
vocalizações e da postura corporal.  
No que se refere às expressões faciais, os indivíduos mais velhos têm dificuldade em 
reconhecer expressões de raiva, tristeza e medo, comparativamente com participantes mais 
jovens, mas são melhores a reconhecerem expressões de nojo. No entanto, e contrariamente 
ao esperado pelo efeito da positividade, os indivíduos mais velhos têm também mais 
dificuldade em reconhecer expressões faciais de alegria e de surpresa. Quando as emoções 
são expressas através de estímulos vocais, os indivíduos mais velhos mantêm um pior 
desempenho, comparativamente com os indivíduos mais jovens, no reconhecimento da 
raiva, da tristeza e da alegria, mas têm um desempenho preservado quanto ao 
reconhecimento de medo, surpresa e nojo. Nos estudos que utilizavam as expressões 
corporais como meio de comunicação emocional, os resultados demonstram que os 
indivíduos mais velhos são piores, em comparação com os indivíduos mais jovens, no 
reconhecimento de raiva, tristeza e medo. Nestes estudos, o desempenho dos dois grupos 
relativamente ao reconhecimento de expressões de alegria foi equivalente. Quando as faces 
e as vozes eram combinadas, os indivíduos mais velhos demonstravam ter um desempenho 
pior, comparativamente com os indivíduos mais jovens, no reconhecimento de todas as 
emoções (i.e., raiva, tristeza, medo, nojo, surpresa e alegria). Na sua globalidade, estes 
resultados demonstram que o declínio associado ao envelhecimento no reconhecimento de 
emoções não é um fenómeno observado de igual forma para todas as emoções e para todas 
as modalidades de comunicação emocional, uma vez que os resultados de várias 
investigações não são consistentes entre si. Os efeitos de idade observados no 
reconhecimento emocional não dependem da valência emocional dos estímulos utilizados, 
isto é, o declínio no reconhecimento tanto se verifica para emoções positivas como para 
emoções negativas. De acordo com os autores, a dificuldade do reconhecimento emocional 
nos indivíduos mais velhos poderá estar relacionada com alterações neuropsicológicas, 
nomeadamente com as alterações de volume nas áreas frontais e temporais e com as 
alterações nos neurotransmissores, tal como proposto pela teoria do declínio 
neuropsicológico referida anteriormente. 
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Através da meta-análise referida é possível observar que o domínio auditivo se 
encontra pouco explorado. Contudo, alguns estudos, que utilizaram excertos musicais como 
estímulos, demonstraram a importância da investigação no domínio auditivo, em especial na 
clarificação de quais as emoções que sofrem um declínio no seu reconhecimento em 
resultado do envelhecimento do ser humano. Uma investigação levada a cabo por Laukka e 
Juslin (2007), cuja amostra era constituída por 30 jovens (Midade = 23.6) e 30 adultos mais 
velhos (Midade = 71.7), pretendeu comparar estes dois grupos quanto ao reconhecimento 
emocional em música e em prosódia. Os principais resultados desta investigação 
demonstraram que os participantes mais velhos, em comparação com os participantes mais 
jovens, tinham mais dificuldade no reconhecimento das emoções de medo e de tristeza 
veiculadas através da música. No entanto, não se observaram diferenças entre os dois grupos 
no reconhecimento emocional de raiva, alegria e de expressões neutras. Quanto ao 
reconhecimento de emoções em prosódia, os investigadores observaram o mesmo padrão de 
desempenho observado para o reconhecimento emocional na música. Assim, esta 
investigação sugere que o reconhecimento emocional na música e na prosódia poderá 
depender de mecanismos partilhados, uma vez que o padrão associado à idade foi semelhante 
nas duas tarefas. Um outro estudo, de Lima e Castro (2011), pretendeu explorar o 
reconhecimento de emoções em música, e as mudanças que podem ocorrer com o 
envelhecimento. Este estudo incluiu uma amostra de 114 participantes, com idades entre os 
17 e os 84 anos, divididos em três grupos (jovens, meia-idade e mais velhos), e as emoções 
investigadas foram a alegria, a tristeza, a serenidade e o medo/ameaça. Esta investigação 
demonstrou que existem diferenças de idade no reconhecimento da tristeza e do 
medo/ameaça, mas o reconhecimento da alegria e da serenidade mantém-se estável ao longo 
dos três grupos etários. Relativamente às emoções negativas (tristeza e medo/ameaça), 
observou-se um declínio no desempenho entre os participantes mais jovens e os dois grupos 
de participantes mais velhos. Os participantes de meia-idade e os participantes mais velhos 
não diferiam entre si no reconhecimento das emoções negativas. Assim, esta investigação 
demonstrou que o declínio no reconhecimento emocional pode variar em função das 
categorias emocionais: o envelhecimento está associado com declínios no reconhecimento 
de tristeza e medo, na música, mas não existe declínio no reconhecimento da alegria e da 
serenidade. 
Um exemplo de um outro estudo que chama a atenção para a importância de se 
estudar o reconhecimento emocional no domínio auditivo é a investigação levada a cabo por 
Lima, Garrett & Castro (2013). Esta investigação comparou 24 participantes com doença de 
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Parkinson e 25 participantes sem patologia, em tarefas de reconhecimento de emoções em 
música e em prosódia, incluindo quatro emoções (tristeza, medo, alegria e 
serenidade/surpresa). A investigação demonstrou que os doentes com Parkinson 
apresentavam défices no reconhecimento das emoções de valência positiva (alegria e 
serenidade) quando estas era veiculadas pela música, e um reconhecimento normal para as 
emoções de valência negativa (medo e tristeza), quando o seu desempenho era comparado 
com o dos participantes saudáveis. No que se refere ao reconhecimento de emoções em 
prosódia, os doentes de Parkinson, comparativamente com os participantes saudáveis, 
demonstraram um declínio ligeiro generalizado para todas as emoções incluídas nesta 
investigação. Este declínio nos pacientes de Parkinson estava associado à disfunção 
executiva, característica da doença de Parkinson. 
As investigações referidas demonstram que a prosódia e a música são excelentes 
veículos da expressão emocional, no entanto, o reconhecimento emocional nestas expressões 
é afetado pelo envelhecimento do ser humano. Mas, tal como foi anteriormente referido, a 
investigação no domínio auditivo ainda é escassa. Assim, ressalta-se a contribuição dos 
dados obtidos pelo presente estudo para a clarificação das diferenças de idade no 
reconhecimento emocional das vocalizações. 
 
1.3. Autenticidade nas expressões emocionais 
Como mencionado anteriormente, no contexto das suas interações sociais, o ser 
humano necessita de reconhecer com exatidão a informação que lhe é transmitida através 
de, entre outras, pistas vocais. Contudo, para que as relações interpessoais sejam bem-
sucedidas, além da capacidade de reconhecer categorias emocionais (e.g., alegria, tristeza), 
há outras dimensões que podem assumir igual importância. Por exemplo, é importante que 
os indivíduos sejam também capazes de avaliar em que medida as expressões emocionais 
são autênticas ou produzidas de forma relativamente deliberada, para poderem inferir as 
intenções e os comportamentos do outro, de forma a adequar o seu comportamento (Juslin 
& Laukka, 2003; Salmela, 2005). Entende-se por emoção autêntica “a resposta sincera e 
espontânea a uma situação desencadeadora” (Salmela, 2005, p. 210). Isto é, a emoção surge 
quando o indivíduo apreende espontaneamente o objeto. A autenticidade é a coerência entre 
aquilo que o indivíduo expressa e aquilo que ele está a sentir. 
A gargalhada é uma expressão emocional predominantemente utilizada como 
promotor de proximidade social, uma vez que promove e reforça a pertença a um 
determinado grupo (Murphy, Lehrfel & Isaacowitz, 2010; McGettigan et al., 2015), além de 
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estar associada com a concordância entre os indivíduos, a afeição e a regulação emocional 
(Scott et al., 2014). Quando o indivíduo é capaz de avaliar a autenticidade emocional de uma 
expressão emocional como a gargalhada, ele é capaz de avaliar a sinceridade da expressão 
ou da comunicação do seu interlocutor, ou de detetar possíveis intenções sociais negativas 
ou danosas (Murphy, Lehrfel & Isaacowitz, 2010; Krendl, Rule & Ambady, 2014), 
permitindo também que o indivíduo responda da forma mais adequada e ajustada. Convém 
salientar que uma gargalhada deliberada não tem necessariamente que constituir uma ameaça 
para o indivíduo. Por vezes, a gargalhada deliberada surge como forma de, por exemplo, 
incluir alguém num determinado grupo, numa determinada interação que está a ter lugar.  
Podem considerar-se assim dois tipos de gargalhadas, ambas frequentemente 
encontradas no nosso ambiente social: gargalhadas espontâneas e gargalhadas voluntárias 
(Scott et al., 2014). As gargalhadas espontâneas podem ser desencadeadas por eventos 
externos ao indivíduo, sendo mais reativas e involuntárias. Por sua vez, as gargalhadas 
voluntárias estão mais associadas a um ato comunicativo intencional, sendo expressões 
relativamente deliberadas e controladas por parte do indivíduo. A perceção da gargalhada 
enquanto autêntica é um processo subjetivo, ou seja, que varia de indivíduo para indivíduo 
(McGettigan et al., 2015). Contudo, os indivíduos conseguem distinguir as gargalhadas 
espontâneas das gargalhadas voluntárias, com base em propriedades acústicas, como por 
exemplo, variações de f0, de intensidade e de duração estímulo (Szameitat, Alter, Szameitat, 
Wildgruber, Sterr, & Darwin, 2009). As gargalhadas espontâneas apresentam elevadas f0 e 
intensidade, e também uma maior duração. Nesta investigação levada a cabo por Szameitat 
e colaboradores (2009), os participantes foram capazes de distinguir quatro tipos de 
gargalhada (i.e., gargalhadas com diferentes funções) com uma exatidão de 82.5%. Uma 
outra investigação, levada a cabo por McGettigan e colaboradores (2015), com um grupo de 
dezassete adultos, distinguiu os dois tipos de gargalhada com 80.4% de exatidão. Estas duas 
investigações demonstram que o ser humano é capaz de diferenciar as gargalhadas 
espontâneas das gargalhadas voluntárias. Uma questão não explorada é a de saber se o 
envelhecimento irá afetar o modo como esta avaliação da autenticidade é feita.  
Um estudo levado a cabo por Lima e colaboradores (2014), utilizando vocalizações 
emocionais e comparando participantes mais jovens e mais velhos, demonstrou que os 
participantes mais velhos tiveram um pior desempenho, comparativamente com os mais 
jovens, no reconhecimento de oito emoções, quatro de valência positiva (conquista/triunfo, 
divertimento, prazer, alívio) e quatro de valência negativa (raiva, nojo, medo e tristeza). 
Estes dados demonstram que, em vocalizações, os indivíduos mais velhos têm mais 
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dificuldade em reconhecer a categoria emocional, comparativamente com os indivíduos mais 
jovens, de forma geral para todas as expressões, incluindo a gargalhada.  
Uma outra investigação conduzida no domínio visual, levada a cabo por Murphy, 
Lehrfeld & Isaacowitz (2010), utilizando fotografias de sorrisos, demonstrou que não 
existiam diferenças no desempenho dos dois grupos etários na avaliação da autenticidade 
emocional. Através da utilização de fotografias de sorrisos voluntários e de sorrisos 
espontâneos de jovens, os investigadores demonstraram que tanto os participantes mais 
velhos como os participantes mais jovens eram capazes de discriminar entre os dois tipos de 
sorrisos. Nesta mesma investigação, um segundo estudo utilizando fotografias de sorrisos 
produzidos por indivíduos mais jovens e por indivíduos mais velhos, mostrou que o 
desempenho, na discriminação dos sorrisos espontâneos e voluntários, dos participantes 
mais velhos era superior ao desempenho dos participantes mais jovens. A explicação para a 
inexistência de diferenças entre os dois grupos etários, aquando a discriminação entre 
sorrisos espontâneos e voluntários expressos por indivíduos jovens, poderá estar na 
sobrevalorização da cultura jovem, em que constantemente, os indivíduos estão rodeados de 
imagens (e.g., publicidade) que apelam para as características do rosto jovem. Por sua vez, 
os resultados do segundo estudo, em que os participantes mais velhos têm um desempenho 
superior aos participantes mais jovens, podem ser explicados por uma maior experiência em 
interações sociais, por parte dos indivíduos mais velhos, o que lhes confere a vantagem de 
contacto com rostos com características diferentes. Mais uma vez, este estudo demonstra que 
o ser humano é capaz de distinguir entre sorrisos espontâneos e sorrisos voluntários. Uma 
pista interessante lançada por estes estudos é a de que, enquanto o reconhecimento de 
categorias emocionais pode declinar com a idade, o processamento de autenticidade pode 
permanecer estável, ou seja, pode existir uma dissociação entre estes dois processos no 
envelhecimento. Contudo, os autores focaram o domínio visual, não o auditivo, e o 
processamento de autenticidade e de categoria emocional não foi diretamente comparado na 
mesma amostra de participantes.  
Uma breve pesquisa bibliográfica demonstrou que o estudo da avaliação da 
autenticidade emocional, e especialmente as investigações que utilizam estímulos auditivos 
como a gargalhada, é escasso. 
Uma investigação levada a cabo por McGettigan e colaboradores (2015), utilizando 
como estímulos gargalhadas espontâneas e gargalhadas voluntárias, pretendeu explorar as 
respostas neuronais dos indivíduos a estes estímulos, numa amostra composta por vinte e 
um adultos. Para além dos participantes classificarem as gargalhadas em espontâneas e 
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voluntárias, foram também exploradas as áreas cerebrais ativas quando os participantes 
ouviam os dois tipos de gargalhadas. O processamento de gargalhadas espontâneas, 
comparativamente com o de gargalhadas voluntárias, esteve associado a uma maior ativação 
do gyrus temporal superior bilateral e do gyrus de Heschl. Por sua vez, o processamento de 
gargalhadas voluntárias, em comparação com o de gargalhadas espontâneas, esteve 
associado uma maior ativação do córtex pré-frontal antero-medial, do gyrus cingulado 
anterior e do tálamo esquerdo. Assim, a magnitude da ativação de determinadas áreas 
neuronais, predizia a capacidade dos indivíduos distinguirem os dois tipos de gargalhada. 
Relativamente à tarefa comportamental de classificação das gargalhadas, este grupo de 
participantes demonstrou um desempenho de 82.5% de exatidão na identificação dos dois 
tipos de gargalhadas. Uma análise acústica realizada a este conjunto de gargalhadas 
espontâneas e voluntárias demonstrou que os dois tipos de gargalhada diferiam 
significativamente na f0, na f0 mínima e na f0 máxima, sendo que as gargalhadas 
espontâneas tinham valores mais elevados nestes parâmetros acústicos. Nas restantes 
propriedades acústicas (i.e., duração, intensidade e desvio-padrão de f0), os dois tipos de 
gargalhada não diferiam entre si. Os resultados das duas tarefas experimentais demonstram 
que o ser humano é capaz de identificar os dois tipos de gargalhada com elevada exatidão, 
tanto a nível de respostas conscientes (i.e., na tarefa de classificação dos estímulos) como a 
nível das respostas neuronais (i.e., áreas neuronais ativadas perante cada tipo de gargalhada). 
A ativação neuronal distinta está relacionada com os mecanismos das regiões cerebrais 
associados a cada tipo de gargalhada. 
Estes diferentes mecanismos cerebrais foram também discutidos por Scott e 
colaboradores num artigo de revisão (2014). De acordo com estes autores, o controlo 
neuronal da produção das vocalizações envolve dois sistemas corticais que atuam sobre o 
mesencéfalo e sobre as estruturas motoras do tronco cerebral. Um dos sistemas localiza-se 
nas áreas pré-motoras e motoras laterais, sendo este sistema responsável pelo controlo da 
produção de vocalizações aprendidas ou voluntárias (e.g., música). O outro sistema mediano, 
envolvendo o córtex cingulado anterior e a área motora suplementar, é responsável pela 
produção de vocalizações espontâneas. Desta forma, observa-se que as vocalizações 
espontâneas e voluntárias diferem nos centros cerebrais responsáveis pela sua produção. 
As duas contribuições acabadas de referir (McGettigan et al., 2015; Scott et al., 2014) 
demonstram que existem características acústicas que, de forma relativamente automática, 
“sinalizam” no cérebro, que o indivíduo está perante uma gargalhada “autêntica”. Por outro 
lado, o facto de estas características não serem tão salientes na gargalhada voluntária leva a 
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que o córtex pré-frontal medial ponha em marcha estratégias de teoria da mente, para que o 
indivíduo interprete porque é que a gargalhada foi produzida e qual o seu significado. As 
gargalhadas voluntárias, comparativamente com as gargalhadas espontâneas, são mais 
ambíguas no seu significado social. Por exemplo, uma gargalhada voluntária tanto pode 
significar a inclusão num grupo social, como pode ter uma intenção social negativa (i.e., 
enganar o interlocutor). 
As investigações aqui referidas apesar de serem importantes para o estudo da 
avaliação da autenticidade emocional da gargalhada, não permitem observar se a elevada 
exatidão da classificação das gargalhadas se mantém quando se tem em conta o aumento de 
idade do ser humano. 
 
1.4. Presente estudo 
O presente estudo tem como um dos seus objetivos avaliar de que forma a idade dos 
indivíduos influencia a sua perceção de alegria nas gargalhadas, isto é, caracterizar os efeitos 
da idade no reconhecimento da categoria emocional. Um segundo objetivo do presente 
estudo prende-se com a caracterização das diferenças de idade na avaliação da autenticidade 
emocional das gargalhadas. Assim, pretende-se avaliar se a idade influencia de igual modo 
a perceção da categoria emocional e a perceção da autenticidade das gargalhadas, 
comparando diretamente os dois processos na mesma amostra de participantes e usando os 
mesmos estímulos.  
Todos os participantes nesta investigação reportaram não apresentarem sintomas 
psicopatológicos aquando a recolha de dados. De modo a estudar-se a existência de 
diferenças no reconhecimento emocional e na avaliação da autenticidade por parte dos dois 
grupos etários, os participantes avaliaram várias vocalizações de acordo com a categoria 
emocional a que pertenciam, e o seu nível de autenticidade emocional. Além disso, também 
foram avaliados a acuidade auditiva, o estado cognitivo global, o controlo inibitório, a 
inteligência verbal, e a memória de trabalho. Com base em resultados de investigações 
prévias (e.g., Lima et al., 2014; Mitchell, Kingston & Bouças, 2011), e no que concerne aos 
efeitos de idade no reconhecimento emocional de estímulos auditivos, pode-se colocar a 
hipótese de que o aumento da idade estará associado a diferenças na identificação da 
categorial emocional, sendo que os participantes mais velhos terão um pior desempenho 
comparativamente com os participantes mais jovens na perceção de alegria nas gargalhadas. 
Relativamente, aos efeitos de idade na avaliação da autenticidade emocional, existe apenas 
uma investigação (Murphy, Lehrfeld & Isaacowitz, 2010) dedicada ao estudo do efeito de 
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idade na avaliação da autenticidade emocional do sorriso, no domínio visual, que demonstra 
que os dois grupos etários não diferem no desempenho da tarefa. A inexistência de 
investigação sobre a avaliação da autenticidade emocional da gargalhada coloca a questão 
de como será o desempenho dos dois grupos etários relativamente ao desempenho nesta 
tarefa: será que os dois grupos etários diferem na avaliação da autenticidade emocional da 
gargalhada? 
 
 
2. Método 
 
2.1. Participantes 
A amostra deste estudo incluiu um total de 101 participantes, sendo que 83 eram do 
sexo feminino e 18 do sexo masculino. Os participantes foram divididos em dois grupos 
tendo por base a idade, sendo que 51 participantes constituíram o grupo dos mais jovens (M 
= 21.29 anos de idade; DP = 3.96; amplitude = 19 - 38), e 50 participantes constituíram o 
grupo dos mais velhos (M = 64.70 anos de idade; DP = 5.06; amplitude = 54 - 79). No que 
concerne à escolaridade, todos os participantes mais jovens tinham pelo menos treze anos 
de escolaridade (M = 15.04; DP = 2.16; amplitude = 13 - 25), e todos os participantes mais 
velhos tinham pelo menos dez anos de escolaridade (M = 15.10; DP = 2.99; amplitude = 10 
- 23). À data da recolha de dados, todos se encontravam em boa condição de saúde física e 
psicológica, tal como avaliado subjetivamente através de autorrelato. 
A presente amostra foi recrutada através da base de dados de participantes do 
Laboratório de Fala da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade 
do Porto e dos quadros de alunos de universidades séniores da região do Porto. Como 
critérios de exclusão, considerámos a existência de doenças neurológicas ou psiquiátricas 
(e.g., depressão), a utilização atual ou recente de fármacos psicotrópicos, lesões cerebrais ou 
queixas de declínio cognitivo. Todos os participantes eram autónomos e viviam de forma 
independente na comunidade. Para todos os participantes foi obtido o consentimento 
informado por escrito após terem sido explicitados quais seriam os objetivos do estudo (ver 
Apêndice 1). Os participantes mais jovens receberam créditos académicos pela sua 
participação no estudo, enquanto os participantes mais velhos receberem um cheque-oferta 
no valor de 10 Euros. 
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2.2. Medidas de controlo 
A perda auditiva afeta principalmente os indivíduos a partir dos 60 anos, e é um dos 
fatores que podem contribuir para as dificuldades na compreensão da fala nos mais velhos 
(Peelle, Troiani, Grossman & Wingfield, 2011). Além disso, à medida que o ser humano vai 
envelhecendo, observam-se alterações na sua função cognitiva em domínios essenciais para 
a perceção de fala. Essas alterações decorrentes do envelhecimento são também visíveis na 
memória de trabalho e na velocidade de processamento da informação (Deary et al., 2009). 
Assim, no presente estudo, é essencial utilizar medidas de controlo, quer a nível dos limiares 
auditivos, quer a nível do funcionamento cognitivo. A utilização de medidas de controlo a 
nível dos limiares auditivos e do funcionamento cognitivo tinha como objetivo compreender 
se possíveis diferenças de desempenho na tarefa experimental refletiam um efeito específico 
do grupo etário a que o participante pertencia, ou se estariam relacionadas com alterações 
sensoriais ou cognitivas gerais decorrentes do envelhecimento.  
De modo a aferir o estado cognitivo global dos participantes, e para detetar possíveis 
alterações com carácter patológico, utilizou-se o Montreal Cognitive Assessment (MoCA, 
Nasreddine et al., 2003; versão portuguesa de Simões, Firmino, Vilar & Martins, 2007). O 
MoCA é um instrumento breve que permite fazer um rastreio de défice cognitivo ligeiro, 
avaliando para tal oito domínios cognitivos: capacidades visuo-espaciais, memória a curto-
prazo, linguagem, atenção, concentração e memória de trabalho, e orientação temporal e 
espacial. 
Como medida de inteligência verbal foi utilizado o subteste de vocabulário da 
Weschler Adult Intelligence Scale – III (WAIS-III; Weschler, 2008; versão portuguesa. 
CEGOC, 2008). Neste subteste era pedido aos participantes que explicassem o significado 
de 66 palavras. Adicionalmente, foi utilizado o subteste de memória de dígitos da WAIS-III, 
em sentido direto e em sentido inverso. Neste subteste, a tarefa dos participantes consistia 
em repetir sequências de dígitos, que iam aumentado no número de dígitos à medida que o 
participante ia progredindo na tarefa. Numa primeira fase era pedido aos participantes que 
indicassem os dígitos na ordem pela qual eram ditos pelo experimentador, isto é, no sentido 
direto. Posteriormente, era-lhes pedido que evocassem sequências de dígitos no sentido 
inverso à ordem pela qual eram ditos pelo experimentador. 
O controlo inibitório foi aferido através do teste de Stroop Neuropsicológico em 
Português (Castro, Martins & Cunha, 2000). Neste teste era pedido aos participantes que 
nomeassem cores o mais rapidamente possível em duas condições, cada uma com 112 itens. 
Na primeira condição (condição “base”), cada estímulo consistia numa sequência de 
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símbolos sem significado linguístico (XXXX) que poderia estar impressa numa de quatro 
cores (rosa, azul, verde ou cinza). Na segunda condição (condição “incongruente”), cada 
estímulo correspondia a uma palavra escrita (rosa, azul, verde ou cinza) impressa numa cor 
diferente (e.g., a palavra “rosa” escrita a cor cinza). A tarefa do participante consistia em 
nomear a cor independentemente da palavra escrita. Os tempos de resposta na nomeação de 
cores na condição base foram utilizados como medida de velocidade de processamento da 
informação, enquanto na condição incongruente os tempos de resposta foram utilizados 
como medida de controlo inibitório.  
Uma vez que a tarefa experimental envolvia estímulos auditivos, os participantes 
realizaram um audiograma de modo a ser possível estabelecer os seus limiares auditivos e a 
verificar se não existiam casos de perda auditiva significativa que pudesse afetar a realização 
da experiência. Para a realização do audiograma foi utilizado um audiómetro portátil de 
rastreio, 116 Manual Screening Audiometer, da Amplivox. As frequências para as quais se 
avaliaram os limiares auditivos foram 500Hz, 1000Hz, 1500Hz, 2000Hz, 3000Hz e 4000Hz, 
de forma a cobrir o intervalo de frequências mais importantes para a perceção de fala (e.g., 
Peelle et al., 2011). Cada uma das frequências foi testada para os dois ouvidos. 
Posteriormente, para cada participante, calcularam-se as médias do ouvido direito e do 
ouvido esquerdo, e selecionou-se como valor de referência o limiar médio no melhor ouvido, 
tal como em investigações prévias (e.g., Peelle et al, 2011). Limiares iguais ou superiores a 
25 dB são indicativos de perda auditiva significativa (Hall & Muller, 1997). Na amostra do 
presente estudo, nove dos 50 participantes mais velhos apresentavam limiares iguais ou 
superiores a 25 dB, sendo que os seus limiares auditivos estavam compreendidos entre os 25 
dB e os 40 dB (M = 32.24; DP = 5.49). 
 
2.3. Diferenças de idade nas medidas de controlo 
A Tabela 1 apresenta os valores médios e respetivos desvios-padrão das variáveis 
demográficas e das medidas de controlo, separadamente por grupo etário. Para comparar os 
dois grupos etários, foram conduzidas análises de variância (ANOVAs), incluindo como 
variável independente inter-sujeitos o grupo etário, e como variável dependente as variáveis 
demográficas e as medidas de controlo. Relativamente ao género, para verificar a existência 
de diferenças entre a proporção dos dois géneros, entre os dois grupos etários, utilizou-se o 
teste de qui-quadrado. Este teste revelou que a proporção de homens e mulheres foi 
semelhante nos dois grupos. Além disso, os dois grupos etários também não apresentam 
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diferenças significativas relativamente aos anos de escolaridade, aos anos de treino musical 
formal, ao estado cognitivo geral, à medida de interferência do teste de Stroop1 e ao subteste 
de memória de dígitos em sentido inverso da WAIS-III. Relativamente ao estado cognitivo 
global, tal como avaliado através do MoCA, importa salientar que todos os participantes 
tiveram uma pontuação igual ou superior a 23 (máximo de 30), resultados que se encontram 
dentro dos valores normativos para a população portuguesa estabelecidos por Freitas, 
Simões, Alves e Santana (2011). Todos os participantes estavam dentro do intervalo de 
valores esperados para o seu grupo etário e para o seu nível de escolaridade.  
Através da Tabela 1 é ainda possível observar que os participantes mais jovens e os 
participantes mais velhos diferiam significativamente em relação à acuidade auditiva, à 
medida de memória de dígitos no sentido direto, nas condições de base e incongruente do 
teste de Stroop e no teste de vocabulário da WAIS-III. No que concerne à acuidade auditiva, 
os participantes mais velhos obtiveram limiares auditivos médios significativamente mais 
elevados comparativamente com os participantes mais jovens. Isto é indicativo de perdas 
auditivas associadas ao envelhecimento, coincidindo com investigações prévias (Peelle et 
al., 2011).  
No teste de Stroop, na condição de base, os participantes mais velhos demoram mais 
tempo a dar as suas respostas, comparativamente com os participantes jovens. O mesmo 
padrão de respostas foi observado na condição “incongruente”, com os participantes mais 
velhos a revelaram tempos de latência mais elevados do que os participantes jovens. De 
modo a explorar a relação entre estas duas condições do teste de Stroop, realizou-se uma 
ANCOVA, incluindo a condição “incongruente” como variável dependente, o grupo etário 
como variável independente e a condição de base como covariável. Esta análise demonstrou 
que o efeito de idade no desempenho da condição “incongruente” não é estatisticamente 
significativo [F(1,99) = 2.031; p = .157; 𝜂p
2 = 0.21] depois de controlada a variabialidade 
associada à condição “base”. Estes resultados sugerem que as diferenças de idade observadas 
na condição “incongruente” estão provavelmente associadas a diferenças na velocidade de 
processamento da informação, e não a diferenças no controlo cognitivo. Além disso, estes 
resultados por parte dos participantes mais velhos são consistentes com investigação prévia 
que mostra que o envelhecimento está associado a diminuição progressiva do desempenho 
                                                          
1 A medida de interferência do teste de Stroop refere-se à diferença entre os tempos de resposta na 
condição “incongruente” e os tempos de resposta na condição “base”. 
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em tarefas de memória e da velocidade de processamento da informação (Hedden & 
Gabrieli, 2004; Cartensen & Mikels, 2005; Deary et al, 2009). 
 
Tabela 1.  
Características demográficas dos participantes e desempenho nas medidas de controlo 
Variável Mais Jovens (n = 
51) 
Mais Velhos 
(n = 50) 
F1 p 
Escolaridade (anos) 
Género 
Treino musical (anos) 
Acuidade auditiva (dB) 
MoCA (/30) 
Vocabulário WAIS-III  
(resultados brutos /66) 
Memória de dígitos 
WAIS – III (r. brutos dos 
dígitos recordados) 
         Sentido direto (/9) 
         Sentido inverso (/9) 
Stroop (seg./item) 
                Condição base 
Condição Incongruente 
               Interferência 
15.04 (2.16) 
43F/8M 
0.27 (1.15) 
4.53 (4.09) 
27.36 (1.63) 
 
45.63 (5.41) 
 
 
 
6.55 (1.22) 
4.78 (1.19) 
 
0.68 (0.10) 
0.99 (0.15)0.31 
(0.12) 
15.10 (2.99) 
40F/10M 
0.44 (1.64) 
19.18 (7.67) 
27.12 (1.48) 
 
48.78 (7.89) 
 
 
 
5.98 (1.15) 
4.42 (0.86) 
 
0.78 (0.13) 
1.14 (0.25) 
0.37 (0.20) 
             0.01 
             ------ 
0.35 
144.17 
0.60 
 
5.51 
 
 
 
5.60 
3.11 
 
             17.40 
             13.80 
             2.87 
.907 
.571 
.558 
<.001 
.442 
 
.021 
 
 
 
.018 
.081 
 
<.001 
<.001 
.093 
Notas: Desvios-padrão entre parênteses. F – Feminino; M – Masculino; MoCA – Montreal Cognitive 
Assessment. Os valores a negrito indicam as diferenças significativas entre os grupos de idade. Os valores 
médios de acuidade auditiva representam os limiares auditivos médios, para o melhor ouvido de cada 
participante, entre as frequências 500 Hz e 4000 Hz. A medida de interferência, no teste de Stroop, é calculada 
através da diferença entre os tempos de resposta na condição incongruente e os tempos de resposta na condição 
base. 1 – Por restrições de tempo, 2 participantes mais velhos não puderam realizar o teste de Stroop e 1 
participante mais jovem não pôde realizar o MoCA. Assim, os graus de liberdade para o teste de Stroop são 
(1,98) e para o MoCA os graus de liberdade são (1,99). 
 
Relativamente ao teste de vocabulário da WAIS-III, os participantes mais velhos 
obtiveram pontuações médias significativamente superiores às pontuações médias obtidas 
pelos participantes mais jovens. O conhecimento semântico é uma das habilidades cognitivas 
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que não apresentam declínio associado ao envelhecimento (Hedden & Gabrieli, 2004). Tal 
como se pode observar na amostra do presente estudo, os participantes mais velhos tiveram 
melhores resultados comparativamente com os participantes mais jovens, o que poderá ser 
explicado pelo acumular de experiência de vida e também pela existência de diferenças 
prévias no quociente de inteligência (QI; Hedden & Gabrieli, 2004).  
 
2.4. Estímulos emocionais e tarefa experimental  
Os estímulos utilizados na tarefa de reconhecimento de emoções foram produzidos 
por sete adultos (quatro do sexo feminino) e foram gravados numa câmara anecoica na 
University College London. Os estímulos consistiam em dois tipos de gargalhas, voluntárias 
e espontâneas. Importa salientar que, no âmbito deste estudo, é adotada a nomenclatura de 
gargalhada “voluntária” e de gargalhada “espontânea” para manter a consistência com a 
proposta de Scott e colaboradores (2014). As gargalhadas voluntárias foram produzidas 
pelos falantes de forma deliberada, estando associadas a um ato comunicativo voluntário e 
relativamente controlado. Por sua vez, as gargalhadas espontâneas foram produzidas de 
forma involuntária, como reação espontânea e relativamente pouco controlada a um evento 
externo que induz uma resposta emocional genuína. 
Para gravar as gargalhadas voluntárias, foi pedido aos falantes que produzissem 
gargalhadas de forma controlada, i.e., que simulassem uma expressão de divertimento na 
ausência de estimulação externa. Foi-lhes ainda pedido que a expressão emocional soasse 
natural e credível. Para gravar gargalhadas espontâneas, foi criada uma situação de indução 
de divertimento: cada falante assistiu a vídeos, anteriormente identificados como divertidos, 
e que facilmente provocavam gargalhadas. Os falantes reportaram sentimentos genuínos de 
divertimento durante e após a gravação das gargalhadas espontâneas. Após a gravação dos 
estímulos, todas as vocalizações foram normalizadas quanto à intensidade utilizando o 
programa Praat (www.praat.org).  
Foi realizado um estudo piloto incluindo um conjunto alargado de gargalhadas (80 
gargalhas, 40 voluntárias e 40 espontâneas), sendo que no final foram selecionadas para o 
presente estudo 18 gargalhadas voluntárias e 18 gargalhadas espontâneas. As gargalhadas 
presentes no estudo piloto foram avaliadas por 40 participantes (Midade = 23.6, DP = 4.8). 
As gargalhadas selecionadas para o presente estudo foram avaliadas utilizando uma escala 
de Likert de 7 pontos (1 – mínimo; 7 – máximo), relativamente aos atributos de ativação, 
valência emocional, autenticidade e controlo percebido (ver Tabela 2). Para além disso, as 
gargalhadas selecionadas foram comparadas no que diz respeito à duração dos estímulos e 
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da f0 (ver Tabela 2). A Tabela 2 mostra os valores médios, e respetivos desvios-padrão, do 
conjunto de estímulos selecionados para o presente estudo. Além disso, mostra também os 
resultados das ANOVAs realizadas, com o objetivo de verificar em que características os 
dois tipos de gargalhada diferiam significativamente.  
O atributo de ativação (em inglês arousal) refere-se à capacidade do indivíduo para 
responder a estímulos sensoriais presentes no seu ambiente, isto é, o estado de alerta do 
indivíduo para os estímulos envolventes. Por sua vez, quando nos referimos ao atributo de 
valência emocional referimo-nos ao “tom hedónico das emoções subjetivas experienciadas, 
que pode variar desde emoções altamente negativas (i.e., desagradáveis), tais como o terror 
ou o desespero, até emoções extremamente positivas (i.e., agradáveis), tais como a alegria” 
(Colibazzi et al., 2010, p. 378). Quando se avalia um estímulo em termos da sua 
autenticidade emocional, estamos a avaliar esse estímulo relativamente à coerência entre a 
emoção que é expressa e aquilo que o indivíduo está a sentir internamente (Salmela, 2005). 
Além disso, a autenticidade pode também estar relacionada com a origem do estímulo que 
desencadeou a expressão emocional (McGettigan et al., 2015): Se a expressão emocional foi 
desencadeada por estímulos internos ao indivíduo, e sobre os quais ele tem algum controlo, 
diz-se que a expressão é voluntária; por sua vez, se a expressão for desencadeada por 
estímulos externos ao indivíduo, a expressão pode considerar-se espontânea. Por fim, no que 
se refere ao controlo percebido, este pode ser entendido como a capacidade que o indivíduo 
tem de controlar a sua expressão emocional (Scott et al., 2014). 
As gargalhadas voluntárias e espontâneas eram equivalentes quanto à duração 
[F(1,34) = .18; p = .67; η2 = .005], mas diferiam significativamente quanto à f0 [F(1,34) = 
33.39;  p ≤ .001; η2 = .495]. As gargalhadas voluntárias e espontâneas eram equivalentes no 
que diz respeito à ativação [F(1,34) = 3.78, p = .06; η2 = .100] e valência emocional [F(1,34) 
= 3.85; p = .06; η2 = .102]. Tal como esperado, os dois conjuntos de estímulos diferiam entre 
si relativamente à autenticidade [F(1,34) = 13.286,  p ≤ .001; η2 = .281] e ao controlo 
percebido [F(1,34) = 14.95, p ≤ .001; η2 = .305]. Em cada condição, nove estímulos foram 
gravados por indivíduos do sexo masculino e os restantes nove por indivíduos do sexo 
feminino. 
Assim, através do estudo piloto estabeleceu-se que as gargalhadas espontâneas, em 
comparação com as gargalhadas voluntárias, são percebidas como mais genuínas e menos 
controladas, um resultado consistente com evidência prévia (McGettigan et al., 2015). Além 
das gargalhadas, foram introduzidas na experiência 18 vocalizações distratoras, de forma a 
que fosse menos provável que os participantes detetassem que o estudo era apenas sobre 
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gargalhadas. Deste modo, o conjunto de estímulos distratores continha vocalizações de 
choro, prazer, alívio e conquista. Este conjunto de estímulos foi selecionado a partir de uma 
base de vocalizações emocionais previamente desenvolvida e validada (Lima, Castro & 
Scott, 2013). 
 
Tabela 2.  
Características das gargalhadas voluntárias e espontâneas usadas na tarefa 
experimental 
 
 
Atributos 
Gargalhadas 
Voluntárias 
(N=18) 
Gargalhadas 
Espontâneas 
(N=18) 
 F(1,34) P 
Ativação (1-7) 4.52 (0.75) 4.97 (0.64) 3.779 .06 
Valência (1-7) 5.23 (0.47) 5.58 (0.60) 3.852 .06 
Autenticidade 
(1-7) 
3.62 (0.92) 4.67 (0.81) 13.286 <.001 
Controlo (1-7) 4.81 (0.80) 3.68 (0.94) 14.949 <.001 
f0 (Hz) 259.94 (68.31) 439.61 (112.84) 33.393 <.001 
Duração (sec.) 2.48 (0.39) 2.44 (0.26) 0.184 .67 
Notas: Desvios-padrão entre parênteses. Os valores a negrito indicam as diferenças significativas entre os dois 
tipos de estímulos. 1- mínimo; 7 – máximo. Valores mais elevados indicam maior ativação, valência positiva, 
maior autenticidade e maior controlo percebido 
 
Na tarefa experimental do presente estudo, os participantes avaliaram as 54 
vocalizações (36 gargalhadas e 18 distratores) quanto a cinco atributos: autenticidade (“Em 
que medida a vocalização é genuína?”), categoria emocional (“Em que medida a vocalização 
expressa divertimento?”), ativação (“Em que medida a vocalização demonstra que o 
indivíduo está alerta?”), controlo (“Em que medida o indivíduo consegue controlar a 
vocalização?”) e contágio (“Em que medida a vocalização é contagiante?”). Na presente 
dissertação apenas serão analisados os valores relativos às escalas de categoria e de 
autenticidade emocionais. Apenas se selecionaram estas duas escalas uma vez que se 
pretendia estudar se os efeitos de idade na perceção da categoria emocional eram 
semelhantes aos efeitos de idade na avaliação da autenticidade emocional. As restantes 
escalas foram recolhidas no âmbito de um outro estudo sobre a relação entre o contágio 
emocional e a avaliação da autenticidade emocional, e os valores médios destas escalas serão 
apresentados no Apêndice 2. 
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Cada atributo correspondia a um bloco de ensaios, i.e., as 54 vocalizações foram 
apresentadas cinco vezes em blocos separados e, de cada vez, o participante avaliava as 
vocalizações apenas quanto ao atributo desse bloco utilizando uma escala de Likert de 7 
pontos (1 – mínimo; 7 – máximo). A ordem dos blocos e a ordem de apresentação dos 
estímulos em cada bloco foram aleatórias. Os participantes poderiam fazer intervalos entre 
cada bloco, se assim o desejassem. Antes de o participante avaliar os estímulos em relação 
a um atributo, era explicado que atributo iria ser avaliado. No fim de cada bloco era ainda 
pedido aos participantes que indicassem o grau de confiança nas suas respostas, utilizando 
para tal uma escala de Likert de 7 pontos (1 - mínimo; 7 – máximo).  
 Antes de realizarem a tarefa experimental, os participantes realizaram um bloco de 
treino, de modo a estarem mais familiarizados com os estímulos e com o tipo de resposta a 
ser dado. Não existia um tempo limite para a realização da tarefa, contudo os participantes 
foram encorajados a responderem o mais rápido e intuitivamente possível. Além disso, 
assegurou-se também que não existiam respostas erradas. Os estímulos auditivos foram 
apresentados através de auscultadores (Sennheiser HD 280 Pro). Na recolha das respostas 
utilizou-se uma caixa de respostas com sete botões da Cedrus Corporation, modelo RB-730, 
ligada a um computador Apple MacBook Pro utilizando o programa SuperLab 4.0.1 
(Abboud, Schultz, & Zeitlin, 2006).  
 
2.5. Procedimento 
A recolha de dados foi realizada numa única sessão por participante, com uma 
duração aproximada de uma hora e meia, na sala de recolha de dados do Laboratório de Fala 
da Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto. A sala de 
recolhas proporcionou um ambiente calmo, silencioso e com boa iluminação, tentando-se 
minimizar qualquer interferência na realização das tarefas. Importa salientar que, no caso 
dos participantes mais velhos, sempre que se verificou ser mais conveniente, as recolhas de 
dados tiveram lugar nas instalações das universidades séniores onde os participantes foram 
recrutados. Nestas instalações assegurou-se que o ambiente era semelhante ao da sala de 
recolha de dados do Laboratório de Fala. Todos os participantes tiveram contacto com os 
objetivos e descrição do estudo. Com o intuito de se obter o consentimento informado, foram 
esclarecidas previamente quaisquer dúvidas apresentadas pelos participantes. Os 
participantes tinham a possibilidade de fazerem intervalos entre as tarefas. Além disso, 
podiam desistir em qualquer momento, se assim o desejassem. 
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Com a exceção do MoCA, que foi sempre aplicado do início da sessão com o objetivo de 
identificar possíveis alterações cognitivas significativas que impossibilitassem a inclusão 
dos participantes no estudo, as restantes tarefas foram aplicadas de acordo com uma ordem 
aleatória, excluindo-se assim a possibilidade de um efeito de ordem de aplicação. 
 
 
3. Resultados 
 
3.1. Efeitos de idade na perceção de gargalhadas: autenticidade e categoria 
emocional 
As Figuras 1 e 2 apresentam as pontuações médias relativas às avaliações de 
autenticidade e de categoria emocional, respetivamente, separadamente por grupo etário 
(mais jovens e mais velhos) e por tipo de estímulo (gargalhadas voluntárias, gargalhadas 
espontâneas e estímulos distratores). Foi também calculado um índice de deteção de 
autenticidade, correspondente à diferença entre as pontuações de autenticidade atribuídas às 
gargalhadas espontâneas e as pontuações atribuídas às gargalhadas voluntárias; um índice 
de deteção de autenticidade mais elevado indica uma distinção mais pronunciada, em termos 
de autenticidade, entre os dois tipos de gargalhada. 
De modo a investigar efeitos de idade na perceção de categoria e autenticidade 
emocionais, conduziu-se em primeiro lugar uma ANOVA incluindo os dois grupos etários, 
as escalas de categoria emocional e autenticidade, e os três tipos de estímulos utilizados. 
Criou-se um modelo 2 (grupo etário) x 2 (escalas: categoria e autenticidade) x 3 (tipo de 
estímulo: gargalhadas voluntárias; gargalhadas espontâneas; distratores). O grupo etário foi 
incluído como fator inter-sujeitos, e as duas escalas e três tipos de estímulos como medidas 
repetidas. Foram implementadas correções de Greenhouse-Geisser sempre que o teste de 
Mauchly para a esfericidade foi significativo. 
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Figura 1 - Respostas médias dos participantes na escala de autenticidade emocional. As barras de erro 
representam o desvio-padrão. 
Figura 2 - Respostas médias dos participantes na escala de categoria emocional. As barras de erro 
representam o desvio-padrão. 
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Esta análise revelou um efeito principal da escala [F(1,99) = 22.05, p < .001; 𝜂p
2  = 
.182] e um efeito principal do tipo de estímulo [F(1.59, 157.45)  = 561.09; p ≤ .001; 𝜂p
2 = 
.850]; o efeito principal do grupo etário não foi significativo [F(1,99) = 0.021; p = .885; 𝜂p
2
 
= .000]. Contudo, a interação Grupo x Escala x Tipo de Estímulo foi significativa, F(1.38, 
137.02) = 4.71; p =.021; 𝜂p
2 =.045. Para interpretar esta interação tripla, procedeu-se à sua 
decomposição, realizando-se duas ANOVAs de medidas repetidas, uma para cada escala, 
autenticidade e categoria emocional. Uma das ANOVAs incluiu como fator inter-sujeito o 
grupo etário, e como medidas dependentes as pontuações médias relativas aos três tipos de 
estímulos na escala de autenticidade emocional. Nesta análise, observou-se que o efeito 
principal do tipo de estímulo foi significativo [F(1.65, 163.41) = 138.54; p <.001; 𝜂p
2 =.583], 
o que conduziu à realização de comparações entre os diferentes tipos de estímulos. As 
comparações dos estímulos dois a dois, e utilizando correções de Bonferroni para 
comparações múltiplas, demonstram que as gargalhadas voluntárias (M = 3.74; DP = 0.77) 
diferem significativamente das gargalhadas espontâneas (M = 4.71; DP = 0.71; p < .001) e 
dos estímulos distratores (M = 3.48; DP = 0.89; p = .014). As gargalhadas espontâneas 
também diferem estatisticamente dos estímulos distratores (p <.001). Estas comparações 
confirmam que as gargalhadas espontâneas foram percebidas como mais autênticas do que 
as gargalhadas voluntárias. Por sua vez, o efeito principal do grupo etário não foi 
estatisticamente significativo [F(1,99) = 1.04; p = .310; 𝜂p
2 = .010], e a interação Grupo X 
Tipo de Estímulo também não foi significativa [F(1.65, 163.41) = 0.882; p = .398; 𝜂p
2 = .009]. 
Estes resultados sugerem assim que a perceção de autenticidade emocional não muda 
significativamente com o envelhecimento. Um resultado consistente com a ideia de que a 
idade não afeta de forma significativa a perceção de autenticidade é o resultado da ANOVA 
que incluía como fator inter-sujeitos o grupo etário e como medida dependente o índice de 
deteção de autenticidade. Esta análise indicou também que não existem diferenças 
significativas entre os participantes mais velhos (M = 0.88; DP = 0.63) e os participantes 
mais jovens (M= 1.07; DP = 0.52) relativamente à deteção de autenticidade emocional 
[F(1,99) = 2.72, p = .102; η2 = .027 ], ou seja, a magnitude da distinção entre gargalhadas 
voluntárias e espontâneas permanece estável com a idade. 
De modo a completar a decomposição da interação tripla previamente referida, 
procedeu-se à realização de uma ANOVA que tinha como fator inter-sujeitos o grupo etário 
e como medidas dependentes as pontuações médias relativas aos três tipos de estímulos na 
escala de categoria emocional. Esta análise demonstrou um efeito principal da escala de 
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categoria emocional [F(1.40, 138.71) = 769.16; p <.001; 𝜂p
2 = .886): as gargalhadas 
voluntárias (M = 4.88; DP = 0.80) diferem significativamente das espontâneas (M = 5.35; 
DP = 0.72; p <.001) e dos estímulos distratores (M = 2.54; DP = 0.78; p <.001). As 
gargalhadas espontâneas também diferem de forma significativa dos estímulos distratores (p 
<.001). Assim, as gargalhadas espontâneas receberam pontuações mais elevadas no 
reconhecimento da categoria emocional (i.e., foram consideradas como expressões de 
divertimento de forma mais clara), seguidas das gargalhadas voluntárias; os estímulos 
distratores, que não incluíam expressões de divertimento, receberam as pontuações mais 
baixas nesta escala. Em relação às diferenças de idade, embora o efeito principal de grupo 
etário não tenha sido significativo [F(1,99) = 0.673; p = .414; 𝜂p
2 = .007], a interação Grupo 
X Tipo de Estímulos foi altamente significativa [F(1.40, 138.71) = 8.71; p = .001; η2 =.081]. 
No caso dos estímulos distratores, não houve efeito de idade [F(1,99) = 3.08; p = .082], ou 
seja, quer os participantes mais jovens (M = 2.40; DP =.77)  quer os participantes mais 
velhos  (M = 2.67; DP =.77) atribuíram pontuações de divertimento baixas aos estímulos 
distratores. Contudo, uma ANOVA focada apenas nas gargalhadas voluntárias e espontâneas 
revelou um efeito principal de idade significativo [F(1,99) = 3.99; p = .048; 𝜂p
2 = .039], que 
foi independente do tipo de gargalhada [interação Grupo x Tipo de estímulo não 
significativa; F(1, 99) = 0.056; p = .813; 𝜂p
2 = .001]. Este resultado sugere que, quer para as 
gargalhadas voluntárias, quer para as espontâneas, os participantes mais velhos tenderam a 
atribuir pontuações de divertimento mais baixas do que os participantes mais jovens.  
Para além de se comparar os desempenhos dos dois grupos etários nas tarefas de 
reconhecimento da categoria emocional e de autenticidade em gargalhadas, comparou-se 
também o grau de confiança que os participantes tinham nas suas respostas. Estas 
comparações foram feitas realizando duas ANOVAs. Na primeira ANOVA, utilizou-se 
como fator inter-sujeitos o grupo etário e como medida dependente o grau de confiança nas 
respostas dadas na escala de avaliação da autenticidade emocional. Esta análise demonstrou 
que a confiança dos participantes mais velhos nas suas respostas (M = 5.10; DP = 0.97) não 
difere significativamente da confiança que os participantes mais jovens têm nas suas 
respostas [M = 5.33; DP = 1.34; F(1,99) = 1.00; p = .319; η2 = .010]. A segunda ANOVA 
teve como fator inter-sujeitos o grupo etário e como medida dependente o grau de confiança 
nas respostas dadas na escala de reconhecimento da categoria emocional. Os resultados desta 
análise demonstraram que a confiança dos participantes mais velhos nas suas respostas (M 
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= 5.20; DP = 1.40) não difere estatisticamente da confiança reportada pelo participantes 
mais jovens [M = 5.35; DP = 1.09; F(1,99) = 0.38; p = .541; η2 = .004]. 
Antes de se realizarem as análises estatísticas previamente descritas, comparou-se o 
desempenho dos nove participantes mais velhos com perda auditiva (i.e., limiar auditivo 
igual ou superior a 25 dB no melhor ouvido), com o desempenho dos restantes participantes 
mais velhos sem perda auditiva nestas duas tarefas. Assim, realizaram-se nove ANOVAs 
que tinham como fator independente a perda auditiva, e como medidas dependentes: as 
pontuações atribuídas às gargalhadas espontâneas, às gargalhadas voluntárias e aos 
estímulos distratores nas tarefas de reconhecimento da categoria emocional e de avaliação 
da autenticidade emocional; o índice de deteção de autenticidade emocional; e a confiança 
nas respostas dadas quer no reconhecimento da categoria emocional como na avaliação da 
autenticidade emocional. Todas as análises demonstraram que o desempenho dos 
participantes com perda auditiva era semelhante ao desempenho dos participantes sem perda 
auditiva (ps ≥ .416). Assim, o padrão de resultados previamente apresentado não se deve aos 
participantes com perda auditiva, uma vez que o seu desempenho não diferia do desempenho 
dos participantes sem perda auditiva.  
 
3.2. Relação entre medidas de controlo e a perceção de autenticidade emocional e 
de categoria emocional 
Com o objetivo de estudar se as diferenças de idade no processamento de gargalhadas 
podem estar associadas às diferenças nas medidas de controlo, calcularam-se correlações (r 
de Pearson) entre as medidas de controlo para as quais houve efeitos de idade (ver Tabela 1) 
e o desempenho nas tarefas de reconhecimento de autenticidade e de categoria em 
gargalhadas. Nas Tabelas 3 e 4 estão descritos os coeficientes de correlação, separadamente, 
para os participantes jovens e para os participantes mais velhos. 
Tal como indicado na Tabela 3, observa-se que nos participantes mais jovens não 
existe nenhuma correlação significativa entre os resultados nas medidas de controlo e o 
desempenho nas tarefas de avaliação da autenticidade e categoria emocionais das 
gargalhadas voluntárias e espontâneas (p ≥ .135). O mesmo padrão de resultados foi 
observado nos participantes mais velhos (Tabela 4): não existe nenhuma relação significativa 
entre os resultados nas medidas de controlo que apresentavam efeitos de idade e o 
desempenho nas tarefas de avaliação da autenticidade e categoria emocionais dos dois tipos 
de gargalhadas (p ≥ .092). 
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Esta ausência de correlações significativas, tanto nos participantes mais jovens como 
nos participantes mais velhos, sugere que o desempenho na tarefa experimental não parece 
ser afetado de modo significativo por nenhuma das medidas de controlo em que se verificou 
a existência de efeito de idade. Assim, as diferenças de idade acima reportadas na perceção 
de categoria emocional nas gargalhadas parece ser um efeito direto da idade no 
reconhecimento de emoções, e não uma consequência genérica de alterações sensoriais e 
cognitivas.  
A ausência de efeitos das medidas de controlo na forma como a idade afetou os 
resultados foi confirmada numa ANCOVA, que incluiu o grupo etário como variável inter-
sujeitos, as cinco medidas de controlo como covariáveis (para as qual foi observado um 
efeito de idade), e a perceção de categoria emocional como variável dependente; nenhuma 
das covariáveis demonstrou um efeito significativo na variável dependente (ps ≥ .179).  
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Tabela 3.  
Correlações entre as medidas de controlo e o desempenho nas tarefas de avaliação de 
autenticidade e de categoria emocionais para os participantes jovens 
 
 
 
 
 
Medidas de controlo 
Autenticidade Emocional Categoria Emocional 
Gargalhadas 
voluntárias  
Gargalhadas 
espontâneas  
Gargalhadas 
voluntárias 
Gargalhadas 
espontâneas 
Acuidade auditiva -.041 -.046 .113 .041 
Condição 
incongruente 
(Teste de Stroop) 
-.003 -.212 .067 -.008 
Condição base 
(Teste de Stroop) 
-.055 -.129 -.038 -.060 
Memória de dígitos 
no sentido direto 
-.170 -.097 .040 .127 
Teste de 
vocabulário da 
WAIS 
-.049 .040 -.151 .050 
Notas: os valores apresentados correspondem aos coeficientes r de Pearson. 
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Tabela 4.  
Correlações entre as medidas de controlo e o desempenho nas tarefas de avaliação 
de autenticidade e categoria emocionais para os participantes mais velhos 
 
 
 
 
Medidas de 
controlo 
Autenticidade Emocional Categoria Emocional 
Gargalhadas 
voluntárias 
Gargalhadas 
espontâneas 
Gargalhadas 
voluntárias 
Gargalhadas 
espontâneas 
Acuidade auditiva -.048 -.121 -.084 -.112 
Condição 
incongruente 
(Teste de Stroop) 
-.008 -.075 -.246 -.239 
Condição base 
(Teste de Stroop) 
.098 -.077 -.033 .005 
Memória de 
dígitos no sentido 
direto 
.158 .054 .183 .144 
Teste de 
vocabulário da 
WAIS 
-.071 .100 -.092 .016 
Notas: os valores apresentados correspondem aos coeficientes r de Pearson. 
 
 
4. Discussão 
 
À medida que o ser humano vai envelhecendo, não se verificam apenas 
consequências físicas (e.g., diminuição da acuidade auditiva, diminuição da acuidade visual; 
Cavanaugh & Blanchard-Fields, 2006) desse envelhecimento. Existe também um declínio 
nas capacidades cognitivas do indivíduo. A diminuição na velocidade do processamento da 
informação, uma menor capacidade de memória de trabalho, e uma diminuição na atenção 
seletiva e na atenção dividida são exemplos de alguns processos cognitivos em que se 
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observam declínios associados com o aumento da idade (Cartensen & Mikels, 2005; Deary 
et al., 2009). No que concerne ao reconhecimento emocional, especialmente nas 
vocalizações emocionais, os indivíduos mais velhos parecem ter mais dificuldade em 
reconhecerem expressões de alegria (e.g., Lima et al., 2014), ao contrário do que foi 
observado noutras modalidades, por exemplo a investigação de Laukka e Juslin (2007), 
demonstra que o reconhecimento da alegria na música é semelhante nos dois grupos etários. 
O presente estudo teve como objetivos investigar a existência de efeitos de idade no 
reconhecimento emocional de alegria em gargalhadas, e simultaneamente, investigar a 
existência de efeitos de idade na avaliação da autenticidade emocional da gargalhada. 
A investigação prévia que aborda as diferenças de idade no reconhecimento 
emocional foca-se sobretudo nas expressões faciais, negligenciando o reconhecimento de 
emoções no domínio auditivo (e.g., Ruffman et al., 2008). Além disso, as investigações 
prévias no domínio do reconhecimento emocional focam-se, na sua globalidade, no 
reconhecimento de várias categorias emocionais simultaneamente, e não apenas numa (e.g., 
Laukka & Juslin, 2007; Isaacowitz et al., 2007). Nesse tipo de design experimental, aos 
participantes é lhes pedido que identifiquem as emoções expressas, e não se aquela expressão 
corresponde a uma determinada emoção, tal como foi utilizado no presente estudo.  
No que concerne à autenticidade emocional, a investigação que aborda as diferenças 
de idade na avaliação da autenticidade emocional de vocalizações é escassa, o que demonstra 
a importância dos dados obtidos por este estudo. Desta forma, neste estudo os participantes 
avaliaram as gargalhadas quanto à categorial emocional a que pertenciam e à sua 
autenticidade emocional. 
Os principais resultados deste estudo foram: 1) os participantes mais velhos atribuem 
pontuações mais baixas do que os participantes mais jovens quanto à presença da emoção 
divertimento nas gargalhadas, quer nas voluntárias, quer nas espontâneas; 2) o 
reconhecimento da categoria emocional dos estímulos distratores não apresenta diferenças 
de idade; 3) não se verificam efeitos de idade na avaliação da autenticidade emocional das 
gargalhadas; 4) não se verificaram correlações significativas entre as medidas de controlo 
para as quais há efeitos de idade significativos (limiares auditivos e variáveis cognitivas) e 
o desempenho na tarefa experimental. 
 
4.1. Efeito de idade no reconhecimento da categoria emocional 
Um dos objetivos desta investigação consistia em explorar os efeitos de idade no 
reconhecimento emocional de gargalhadas. Os resultados obtidos demonstram que os 
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participantes mais velhos têm um desempenho diferente dos mais jovens: reconhecem menos 
alegria/divertimento nas gargalhadas. As pontuações atribuídas aos estímulos distratores não 
diferiram entre os dois grupos etários, mas observou-se um efeito de idade significativo no 
reconhecimento emocional das gargalhadas, independentemente de estas serem espontâneas 
ou voluntárias. Assim, estes resultados indicam que a idade afeta o reconhecimento de 
alegria/divertimento na gargalhada. Para além disso, comparando os três tipos de estímulos 
(i.e., gargalhada voluntária, gargalhada espontânea e distratores), observa-se que os os 
estímulos distratores receberam pontuações significativamente mais baixas no 
reconhecimento de alegria/divertimento, contudo, os dois tipos de gargalhadas não diferiram 
significativamente nas pontuações atribuídas. 
Os padrões de desempenho observados para os dois grupos etários, relativamente ao 
reconhecimento da categoria emocional, não parecem ser explicados por alterações 
cognitivas e/ou sensoriais genéricas associadas ao envelhecimento. A inexistência de 
correlações significativas entre as pontuações de reconhecimento de categoria emocional das 
gargalhadas voluntárias e espontâneas e as medidas de controlo que indicavam diferenças 
de idade demonstra que estas diferenças são um efeito específico do aumento de idade e não 
um efeito de alterações cognitivas e/ou auditivas. 
Estes resultados são consistentes com trabalhos anteriores que investigaram o efeito 
de idade no reconhecimento de vocalizações emocionais (e.g., Lima et al., 2014). As 
investigações anteriores demonstraram que quando os participantes mais velhos têm de 
reconhecer a emoção expressa através de vocalizações, estes têm dificuldade em reconhecer 
todas as emoções, independentemente da valência emocional das vocalizações. Tal como 
esta investigação, o presente estudo, que se focou apenas no estudo da gargalhada, 
demonstrou que os participantes mais velhos têm mais dificuldade em reconhecer a emoção 
expressa, comparativamente com os participantes mais jovens. 
Analisando os dados do presente estudo à luz do efeito da positividade, verifica-se 
que estes resultados demonstram uma tendência contrária ao postulado pelo efeito da 
positividade. De acordo com o efeito da positividade (e.g., Isaacowitz & Blanchard-Fields, 
2012) era esperado que os participantes mais velhos atribuíssem pontuações mais elevadas 
no reconhecimento de alegria/divertimento na gargalhada, comparativamente com os 
participantes mais jovens.  
Deste modo, uma possível interpretação dos resultados obtidos é a de que eles 
refletem declínio neuropsicológico em estruturas cerebrais envolvidas no reconhecimento 
de categorias emocionais (Ruffman et al., 2008). De acordo com esta hipótese, o declínio do 
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volume cerebral na região do córtex órbito-frontal estaria associado a dificuldades no 
reconhecimento de determinadas expressões emocionais vocais (e.g., raiva, tristeza). No 
entanto, a diminuição do volume de determinada região cerebral com a dificuldade no 
reconhecimento de uma determinada emoção, como por exemplo a alegria, ainda não está 
bem explorada e descrita na literatura. Assim, é necessário sermos cautelosos quando 
utilizamos a hipótese do declínio neuropsicológico para enquadrar os resultados obtidos no 
presente estudo. Apesar de as expressões vocais não estarem tão bem investigadas como as 
expressões faciais, várias investigações indicam ativações nos circuitos frontais (Ruffman et 
al., 2008). Esta diminuição do volume cerebral, para além de afetar a matéria branca e a 
matéria cinzenta, irá também ter consequências funcionais nos neurotransmissores de áreas 
essenciais para o reconhecimento emocional. 
O reconhecimento de expressões vocais está associado, sobretudo, à ativação de 
redes neuronais frontais (Ruffman et al., 2008), sendo que no processamento auditivo estas 
redes expandem-se e envolvem a insula, os córtices pré-frontais ventrais, os córtices 
temporais, o núcleo caudado e a amígdala (Morris, Scott & Dolan, 1999). Estas regiões, 
importantes para o reconhecimento, e que se localizam frontal e temporalmente, são as 
regiões mais afetadas pelo envelhecimento e pela diminuição do volume cerebral (e.g., Raz 
et al., 2005). Desta forma, as diferenças de idade no reconhecimento da alegria/divertimento 
da gargalhada, observadas no presente estudo, podem ser entendidas como os participantes 
mais velhos apresentarem um menor volume cerebral do córtex pré-frontal, característico do 
envelhecimento do ser humano, o que faz com que lhes seja mais difícil a perceção da 
categoria emocional do estímulo. Uma vez que no presente estudo não foi realizada recolha 
de dados de neuro-imagem, seria importante que, em estudos futuros, se explorasse a relação 
entre a diminuição estrutural das regiões corticais envolvidas no processamento da 
gargalhada e o efeito de idade observado no reconhecimento emocional da gargalhada, para 
se estabelecer com convicção uma relação entre os resultados obtidos e as alterações 
cerebrais. 
Além de se comparar as pontuações que os dois grupos etários atribuíram aos três 
tipos de estímulos, comparou-se também o grau de confiança que os participantes tinham 
nas suas respostas. Esta análise demonstrou que os dois grupos etários não diferiam na 
confiança nas suas respostas. Deste modo, o efeito de idade no reconhecimento de 
alegria/divertimento nas gargalhadas não podem ser explicadas pelo facto de os participantes 
utilizarem pontuações mais baixas na escala de reconhecimento emocional (i.e., baixo nível 
de confiança nas respostas). 
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4.2. Efeito de idade na avaliação da autenticidade emocional 
Para além de clarificar a existência de efeitos de idade no reconhecimento da 
categoria emocional, o presente estudo pretendia também explorar a existência de diferenças 
de idade na avaliação da autenticidade emocional da gargalhada. 
Os resultados obtidos neste estudo demonstram que o aumento de idade não 
influencia a forma como os indivíduos avaliam a autenticidade da gargalhada. Contudo, as 
gargalhadas espontâneas tiveram pontuações mais elevadas em comparação com as 
gargalhadas voluntárias e com os estímulos distratores. Apesar de não se verificarem 
diferenças em termos do grupo etário, observa-se que os indivíduos são capazes de fazer a 
distinção entre gargalhadas espontâneas e as gargalhadas voluntárias, sendo essa distinção 
estatisticamente robusta. Para além disso, a distinção entre gargalhadas espontâneas e 
gargalhadas voluntárias presente neste estudo, utilizando uma amostra composta por 
participantes portugueses, é consistente com os resultados obtidos com uma amostra de 
participantes ingleses, de McGettigan e colaboradores (2015), que também demonstrou que 
os participantes eram capazes de distinguir entre as gargalhadas voluntárias e espontâneas. 
Estes dados parecem ser consistentes com investigações prévias (e.g., Murphy, 
Lehrfel & Isaacowitz, 2010), realizadas na modalidade visual, e que pretendiam explorar a 
distinção entre sorrisos espontâneos e sorrisos voluntários. Nestas investigações, a 
inexistência de diferenças de idade na avaliação da autenticidade emocional no sorriso era 
vista como o resultado de uma maior experiência nas interações sociais por parte dos 
participantes mais velhos, o que lhes daria mais oportunidades de treinarem as suas 
competências sociais. 
No presente estudo também se procedeu à comparação do índice de deteção da 
autenticidade emocional (i.e., a diferença entre as pontuações atribuídas às gargalhadas 
voluntárias e as pontuações atribuídas às gargalhadas espontâneas) entre os dois grupos 
etários. Esta comparação demonstrou, mais uma vez, a inexistência de diferenças no 
desempenho dos dois grupos etários na avaliação da autenticidade emocional da gargalhada. 
Assim, pode-se afirmar que os dois grupos etários são semelhantes na avaliação da 
autenticidade emocional da gargalhada.  
À semelhança do sucedido para a escala de categoria emocional, comparou-se 
também o grau de confiança, dos participantes, nas suas respostas na escala de autenticidade 
emocional. Esta comparação demonstrou que os dois grupos etários não diferiam na sua 
confiança nas pontuações atribuídas aos estímulos. 
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Um outro aspeto que importa salientar é que verifica-se que há uma dissociação no 
desempenho dos dois grupos etários nas tarefas de perceção de categoria emocional e de 
perceção da autenticidade. Os resultados mostram que o aumento de idade torna mais difícil 
o reconhecimento de alegria/divertimento em gargalhadas, mas não influencia a perceção de 
autenticidade. Esta dissociação entre as duas tarefas sugere que o reconhecimento emocional 
e a avaliação de autenticidade dependem de mecanismos neurocognitivos parcialmente 
distintos. Para além disso, esses mecanismos seguem trajetórias desenvolvimentais distintos, 
pois não se verificou a existem de declínio no desempenho dos participantes mais velhos nas 
duas tarefas. 
 
 
5. Limitações e investigação futura 
 
 O presente estudo apresenta algumas limitações que importa ter em atenção. Uma 
das limitações a salientar refere-se ao tempo de duração da recolha de dados. Uma vez que 
era necessário recolher vários dados para controlar a homogeneidade dos dois grupos etários 
(e.g. acuidade auditiva, teste de vocabulário da WAIS-III, MoCA) e que as 54 vocalizações 
tinham que ser avaliadas de acordo com cinco propriedades, a recolha de dados de cada 
participante era longa. Apesar de os participantes mais velhos terem tido um desempenho 
tão bom como os participantes mais jovens, em algumas medidas de controlo (e.g., estado 
cognitivo global e memória de dígitos no sentido inverso) e na tarefa de avaliação da 
autenticidade emocional, alguns participantes mais velhos demonstravam sinais de cansaço 
na realização das tarefas, o que poderá ter afetado as suas respostas.  
 A existência de apenas dois grupos etários, especialmente na tarefa de 
reconhecimento emocional, poderá constituir uma outra limitação do design da investigação. 
Assim, em investigações futuras deveria existir um grupo etário intermédio. A literatura 
demonstra que a matéria cinzenta começa a diminuir de volume a partir dos vinte anos, e 
que a matéria branca começa a diminuir a partir dos cinquenta anos (Ge, et al., 2002). 
Investigações prévias demonstram que indivíduos de meia-idade, já evidenciam declínios no 
reconhecimento de alegria, na prosódia (e.g. Paulmann, Pell & Kotz, 2008), e no 
reconhecimento de tristeza e medo, em excertos musicais (Lima & Castro, 2011). Deste 
modo, coloca-se a questão de saber se as dificuldades na tarefa de reconhecimento poderão 
surgir mais cedo, quando há pouca redução do volume cerebral, ou se é algo que surge mais 
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tardiamente devido a uma maior redução do volume cerebral e das alterações funcionais dos 
neurotransmissores.   
 Seria importante que investigações futuras incluíssem mais participantes do sexo 
masculino. O baixo número de participantes do sexo masculino, tanto no grupo dos mais 
jovens como no grupo dos mais velhos, não permite fazer uma comparação entre géneros. 
Além de que seria importante observar se as respostas dos participantes dependem do sexo 
do indivíduo que está a emitir a vocalização. Esta comparação poderia ser interessante na 
medida em que permitiria avaliar se a existência de dificuldades no reconhecimento da 
categorial emocional difere entre os dois géneros. De acordo com investigações prévias, no 
domínio das vocalizações (e.g., Belin, Fillion-Bilodeau & Gosselin, 2008), os participantes 
do sexo feminino demonstravam um melhor desempenho na tarefa de reconhecimento 
emocional quando as vocalizações eram emitidas por atrizes, e um pior desempenho quando 
as vocalizações eram emitidas por atores. 
 
 
6. Conclusão 
 
O presente estudo tinha como objetivo investigar a existência de diferenças de idade 
no reconhecimento da categoria emocional e na avaliação da autenticidade emocional em 
gargalhadas voluntárias e espontâneas. A existência de poucos trabalhos anteriores que se 
focassem na avaliação da autenticidade de estímulos auditivos ressalta a importância dos 
dados aqui obtidos.  
No que diz respeito à avaliação da autenticidade da gargalhada, os dados obtidos 
demonstram que o envelhecimento não afeta o modo como os indivíduos classificam a 
gargalhada em termos da sua autenticidade. Assim, a idade não faz com que seja mais fácil 
ou mais difícil para os indivíduos mais velhos classificarem a gargalhada como espontânea 
ou voluntária. 
No que concerne à categoria emocional, este estudo replica investigações prévias que 
demonstram que no reconhecimento emocional da gargalhada, os participantes têm um pior 
desempenho, em comparação com o desempenho dos participantes mais jovens (Lima et al., 
2013). Quando as emoções são apresentadas através da voz, os indivíduos mais velhos têm 
dificuldade em reconhecer emoções positivas como a alegria. 
Em suma, os resultados, obtidos no âmbito do presente estudo, mostram que o 
aumento de idade afeta o reconhecimento emocional de alegria/divertimento em 
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vocalizações não-verbais. Assim, à medida que o indivíduo envelhece vai sendo mais difícil 
reconhecer alegria/divertimento nas gargalhadas. 
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Apêndice 1 – Declaração de Consentimento 
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Declaração de Consentimento 
Considerando a “Declaração de Helsínquia” da Associação Médica Mundial 
(Helsínquia 1964; Tóquio 1975; Veneza 1983; Hong Kong 1989; Somerset West 1996 e Edimburgo 2000) 
 
 
 
 
 
Eu, abaixo-assinado, __________________________________________________, 
compreendi a explicação que me foi fornecida, por escrito e verbalmente, da 
investigação que se tenciona realizar, para qual é pedida a minha participação. Foi-me 
dada oportunidade de fazer as perguntas que julguei necessárias, e para todas obtive 
resposta satisfatória. 
 
Tomei conhecimento de que, de acordo com as recomendações da Declaração de 
Helsínquia, a informação que me foi prestada versou os objetivos, os métodos, os 
benefícios previstos, os riscos potenciais e o eventual desconforto. Além disso, foi-me 
afirmado que tenho o direito de decidir livremente aceitar ou recusar a todo o tempo a 
minha participação no estudo. Sei que se recusar não haverá qualquer prejuízo na 
assistência que me é prestada. 
 
Foi-me dado todo o tempo de que necessitei para refletir sobre esta proposta de 
participação. 
Nestas circunstâncias, decido livremente aceitar participar neste projeto de 
investigação, tal como me foi apresentado pelo investigador(a). 
 
 
Data: ____ / _________________ / 20____ 
 
 
 
 
Assinatura do(a) participante: 
 
 
_____________________________________________________________ 
 
 
 
O(A) Investigador(a) responsável: 
Nome: 
 
_____________________________________________________________________ 
 
Assinatura: 
 
_____________________________________________________________________ 
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Apêndice 2 – Valores médios das escalas de ativação, controlo percebido e contágio 
emocional 
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Valores médios nas escalas de ativação, controlo percebido e contágio emocional  
Escala Mais Jovens (n = 51) Mais Velhos (n = 50) 
Ativação 
         Gargalhada espontânea 
         Gargalhada voluntária 
         Distratores 
Controlo percebido 
         Gargalhada espontânea 
         Gargalhada voluntária 
         Distratores 
Contágio emocional 
         Gargalhada espontânea 
         Gargalhada voluntária 
         Distratores 
 
5.10 (0.57) 
4.59 (0.73) 
3.16 (0.77) 
 
4.69 (0.75) 
3.81 (0.77) 
3.43 (0.63) 
 
4.62 (0.80) 
3.94 (0.83) 
2.69 (0.91) 
 
4.83 (0.69) 
4.23 (0.76) 
3.24 (0.85) 
 
4.31 (0.95) 
3.65 (0.96) 
3.47 (0.99) 
 
4.42 (0.91) 
3.66 (0.98) 
3.09 (0.97) 
           Notas: Desvios-padrão entre parênteses. 
 
 
